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DEO.A.NO DOS JORN" AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA.. * * 
DR. MANUEL BARROS 

O nosso pl'esaclo ar:rigo 
Snr. João de BatT< is para 
soleuisar a formatura eu1 
maternatica e engenh:1ria 
de seu fillio Dr. Mauuel 
Barros, reuniu em 3 l ele 
dezembro, em sua casa, 11u-
111eroso grupõ de ~11nigos e 
pessons de sfamilia. 

Foi serv1du um delicin
S'l a!moçn que decot'l't'U 
com graude a11imaçfio! 

Iniciou os bri11des o fT. 

Dr. A l'I ur Barros Lima, tio 
do li:.;nrnnageüdo. CJLle. cPm 
a leveza e gr:1ça que lhe é 
peculiar, <1 preciou as qua
lid<Jdes do sobri11lio. 

Falaram seg-11 ida111 e11t8 
os snr. l\fanod BJaventu
ra. que relembrou e ano
tou alguns episodios da vi
cia escular do festejado e o 
incitou a coutinuar as tr:.1-
dições intelectuais da fam :
lia; o Hev. A rei preste e 
Americo Vieira. queig11al
mente brindarnm pelas 
prosperidades do nóvef Ouu
tor e Teneute Corouel Au
gusto Barros que J isse p. t -
Ja vras de i11cita111euto. 

Com a su:t [H'(1verbiê.!l 
rnodestia o homenag'8étdo 
agradeceu as palavra~ que 
llt~ ernrn <lirigitlas e a pro· 
ve1tando a deixa de M~rnuel 
Boaventura, a p1·u[.)QSito de 
urna ::medula atril.micla ao 
velho Dunrns. agratlecia a 
seus extrern0sus pais a sua 
<1sce11ç~lu ua viua. 

Pul' último u snr. Dr. 
Jmlo de B<1rr11s, o frallco e 
g~ueroso espirito que t• 1dus 
11os conhecemus, dupla1uen
te regosijado com ver che
gar á rnéta da 1uais dilkit 
das pistas seu fillto e [.hH' 

se ve1' 1·utL:Jadu dos mais 
queridos de seus amigus. 
teve palc1 \' l'i.!S de ca1·i1tlw 

pan~ o seu prin10genito e 
de agradr.cimanto para os 
seus convivas. 

"' * 
Como p1·11long<1mento 

da festa fnrnili<1L'. o Se11ho1· 
Dr. Jo<.10 de Bat'l'OS reuniu. 
á uoite, em casa Je sua cu
ulrnda, a Ex.111a Se11hora 
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de Barros Lima, esposa e 
filhas, Dr. Alex<rndre Tor
res, esposa e filhos. D. A
delc-iide Peix<Jlo, ür. Ma
nuel Bacelai'. De. AlvaL'O 
Souto. Ten. Coronel Bar
ros, esposa e filhos. mada
rne Sousa Ril1 tJ iro, e tilhas, 
D Arnelia Ribeiro Fonse
ca, Xavier Viaua e irmãs, 

) 
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Dr. Manuel Barros 

D. Arndia Barros Lima, 
si111pat.ica dama espnzeu-
1fP11se. tudo qnai1t.o de bum 
A distiillu lia na 11ussa iec
ra. dançand0-se <-111i111ad11-
rn ente ;i té êl l ta 111 <H lr ugada. 

A' meia 11oite f11i ser
vid:.1 uma ceia vula11te. 
muito Y:1ri;icla e a!Ju11tlau· 
te. 

A alegria asse11tuu ;iqui 
;.1rniais. e a passagem du 
a11u-velliu pê.Ira u a11u novo 
l'ui sauciad l CUl1J e11 t11sÍaS· 
1110. Ao desarolliar do chrun
pagnc a 11uta ê.Jlatre ge11e
ral1sou-se e ora us bl'indes 
huine11age~1vam o novel Dr., 
ora se ~:imia va o Ano- Bum 
n11u desl"'jos 111úLn· is de 
p rr1s per idades. 

Le111l)l'a·WJS ter visto, 
e11lre u1!tros: Dr. Gan1ein1. 
jlliz de Direito, D1·. ÀL"lur 

José Abreu e filha. An · 
tunio Abreu. Mauoel Boa
veutura, Jaime Olirnpiu, 
PS[JUba e tillws, Amer1co 
V 1era e espusa. D. Hele
na Vieira. profBsso1· Cal'l.,s 
Martins. J0i=io Freitas e es
posa. D. Izabel Qnares
ina. D. ~laria do Cé11 Li
ma, M;.11111el Quintas, Ü1'. 

Joel de M.agall1ães. 9 A11-

to11iú Jorge Barros Lima. 
Após u baile, aude ·ma-

11hã, fui serviJo o chá que 
decorre11 igualmente Ct 11u 

graude ani1m1çt10 e assim 
te riu inou a lim.la festa, lJUe 
teve u cnndüu de propor
ciurw1· a toJos nwmeutos 
de 111esquecivel prazer. 

* 
* * 

O s111·. Dr. Manoel de 
BaLTUS, nosso ilustrn ~un · 
te1Ta11~0 , que esti~ :u10 cuu-

cluiu brilhantemente tt sua 
formatura em Engenharia, 
com igual brilho já havia, 
no ano trn nsato concluido 
a matematica, é uma men
talitlade superior que nobre
mente marcou sua passa
gem pela geração academi
ca a que pertenceu. 

Ao concluir a formatu
ra em matematica, foi logo 
convidado para assistente 
da faculdade-tão grandes 
foram as qualidades de 
competência e de trabalho 
que minifestou durante to
do o seu curso. 

,,. * 
Espozende está careci· 

d::t de energias novas. A 
geração de ontem está a 
faltar - declina, vai já a 
rueia encosta da colina, des· 
cendo a curva do carm
nho ... 

Felizmente que a su
bstituir-nos há já uma plei
ade ele rapazes decididos, 
cbeios de boas-vontades e 
COíll nrnito amor pelo nos
so rincão n~ttivo. · 

A eles confi~mos o pro
gredimento de Espozende, 
qne pode vir a ser algu
ma coisa se eles quizerem 
Surswn Corda, rapazes! 

Vai por esse paiz ;1lem 
urna febre de ressurgimento 
e de e11grandecin11?.nto da vc
llia estirpe e da bela terra 
pm·tuguesa. 

Só a inteligência pode 
fazer isso, e a ,prova está 
bem pateute ua renovação 
pulifü:a e social da ultima 
meia duzia de anos. 

A politica deixou de ter
aquele significado pejora
tivo pa!·a ser a boa arte de· 
governar os povrs. 
. Ao periodu de dec.a<lên

cia segue-s8 o ressurgim en
to. 



Se os rapazes de hoje 
nem todos podem ter a en
vergadura mental do Dr. 
Manuel de Barros,-todos 
podem ser animados de 
boas vontades para secun
dar icieias generosas e be
las. 

Sim, por que: 
Ha um só Salazar! To

davia seus inteligentes co
laboradores seguem o Mes
tre e a Obra ai está paten
te aos olhos de naturais e 
estranhos. 

Aplicando el cuento . .. 
Rapazes da minha ter

ra: A grande Pátria é fei
ta á custa du Regionalis
mo, e a região é a pequena 
pátria. 

A par de vossos inte-
resses que são sagrados o
lhai com carinho os interes
ses da colectividade. 

Se voçês quizerem Es
pozende ha de ter futuro ... 

A miséria do pão 
. . . Snr. Director do 

«Espozendense» - Es
puzende. Desejando a 
V .... bôa saude, peço 
e agradeço a publica
ção do seguinte 

"O":rn Ocnsu:z:nid.oi:. 

Antes de entrarmos no 
assunto que aqui me trou
xe hoje, devo afirmar a Um 
Industrial, que se teve uma 
resposta ás suas observa
ções, só á sua delicadeza o 
deve e nada mais. Achei 
digna a maneira de refutar 
e por isso mesmo uborda
remos o assunto como de
ve ser, isto é sem exal
tações e paixões que a nin
guem ficam bem. Diz em 
seg•Iida o sr. Industrial que 
concurua que em Espozen
de haja trigo péssimo, mas 
p~egunta se será ,todo pés
simo. 

A isto devo responder 
clara:I!ente que não. Mas, 
quando em publico nos re
ferimos a qualquer assunto 
que tenha de ser sanciona
do com a nossa reprova
ção, não especificamos. 

E não especificamos por 
duas r3zões. A primeira é 
que todo aquele que (nes
te caso o pão) o manipula 
normalmente, não necessi
ta sem duvida do nosso e-
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logio. A segunda razão é 
que falando-se de uma ma
iJeira gel'al, os que tém a 
consciência que o fabricam 
mal, começam a aperfeiçoar 
a sua manipulação, e se· 
guindo esta norma desne
cessário se torna lançar o 
descrédito nesta ou naquela 
casa de padaria pois a ruis· 
são que nos foi confiada, 
não é de esf ace/ar, mas sim 
de harmonisar 

Seguindo sempre aten
cicsamente as suas consi
deraçõe3, devo dizer-lhe 
que não me compete a mim 
nem a outro qualquer. a
preender o pão e enviá-lo 
á Delegação de Saude. Is
so não me compete por que 
não sou Sub-Delegado, e 
se o fizesse iria de encon
tro ás atribuições do mes
mo, o que não está certo. 
A ni11guem mais do que ao 
sub-Delegado de Saude is~ 
so compete, assuu como 
tantas outras coisas. Anun
ciar no jurnal local. medi
das a adotar, é já fazer al
guma coisa ... Como vê e 
respondendo ás suas i11ter
cogações, não po';so fazer. 
nem prumeter e escusa de 
aguardar. 

Com respeito a f ari
nhas, embora isso seja da 
sua especialidade cumprb
me dizer que não é bem 
como diz. Perfeitêlme11te de 
acôrdc com a marca T U 
~lelhorada, Extreme, etc. 
Mas o que não pusso com
preender.. e isso já o repe· 
ti, é como noutras partes 
o Lrig0 custa o mesmo que 
aqui, e a côr é outra assim 
como o fabrico? 

Refere-se também aos 
moageiros, pondo em duvi
da a sua seriedade. N:lo 
quero dizer que sejam eles 
modelos de virtude e se
riedade, ;nas então bom co
ração tém os snrs. mani
puladores! Então snr. ln. 
dustrial, se põe du viua que 
os moageiros respeitern a 
lei, diga-me com franque
za, nessa contingtmcia os 
snrs. manipulauores terão 
figados para acarretarem 
com as responsabilidades 
que só poderiam ser exigi. 
das aos moageiros? Julgo 
que não. A resposta devia 

ter sido outra. mas talvez 
por ser inconveniente, ficou 
no tinteiro. 

As considerações que 
se seguem no SPU escrito 
de 5 de janei1·0 n11 « E~po
zendeuse», são mais uma 
reunião de fiam·as de re
torica, do que 

0

propriamen
te urna explicação ou J.efe
za, visto que o snr. Indus
trial se colocou nesse cam
P.º. E são figura" de reto
rica, porque não ianoramos 

h
' o que a trigo duro e mole; 

que segundo a maturação 
se pudc·m dividir em serô
dias e temporãos; que os tri
gos duros süo proprios dos 
paizes quentes; que uns são 
mais ricos em ma terias a -
zotadas e outros mais em 
amido; que com uns se fa
bricam as massas finas ' 
etc., etc. Mas tenha oacien-
. ' c1a snr. Iwiustl'ial, nada 

desl:t e11uuwração, respnn
de á m11ilrn pergunta. Por
que razão é que nessas vilas 
e cidades pl'Oximas daqui, o 
pão é bom? . 

Ted1o só interferencia 
em Espoz8nile os moaaei-
1ys?. Vir:io para ::iqui por 
latahdncle as piores fari
nhas? Mas se é tipo unico, 
cumo polle ser isso? A prti
positu 1levo contar-lhe que 
co11 heci li m alfaiate, que 
nunca disso ou antes con
fessou, ser dele o deíeito de 
u111 ou de outro fato. Sabe 
de quem era se.npre a cul
pa? Era do desaraçado do t) 

freguês que tinha o corpo 
tôrto, segundo a opinião do 
alfaiate. E aqui não se da
rá a mesma coisa? Bom se
rá que todos os manipula
dor~s se convençam de que 
~ab1:1carem mau pão é pre
JUd1car a sociedade. 

Bom será que tudos se 
compenetrem dos seus de· 
v~res, e apesentem au pu
bhco, um pão digno, Quan
do o fizerem, estejam cer
tos que só sr.rãa por nós 
elogiados. E para terminar, 
snr. Industrial. queira des·· 
culpar as minhas objecções, 
e _pa1·a qu~ estas q•iestões 
nao se. lurntem ao jorual e 
n1 i·1ahdade continuem na 
mesma, dou por termina
do o a sunto em virtude 
também de não haverem 

necessi~ades de maior, que 
nos obriguem a gastar mais 
tempo e espaço. 

Espozende 
7-janeiro de 1935. 

Um consumidm·. ____ ... ____ _ 
COMO SE FAZ HfSTÓRIA 

O aparecimento de um 
bloco de granito, apanha
do nas nossas fortificações 
da barra, deu lugar a al
gumas considerações, mor
mente para que a inteari
dade histórica não seja º1e
zada. Assim tive conheci
mento de que numa das 
montras desta terra existia 
um distico interessante mas 
interessante por só c~nter 
parvoíces que ern matéria 
de historia, definem quem 
as escreveu. -

E afirma o dis'.icoJ pe
la cabeça não sei de quem, 
que tal bloco teria servido 
no bombardeamento feito 
ou contra o castelo ou con
tra a barra, por caravelas 
r~manas. Nesta afirmação
ha duas grossas asneiras. 
A primeira é que não é a 
nossa fortificaçáo um caste
lo, pois são tam diferentes 
as características de uma. 
e de o~tra contrução, que 
por mais cegn que se seja 
nestes assuntos, facil é ver· 
a sua diferença. A seaun. 
da e essa enW.o revel: co
nhecimento precarissimoda 
nossa bela hisloria, é afir
mar-se com fumaças de his
toriador, que a nossa for
tificação é antiga. 

Pl1is não esqueçamos 
que devemos essas fortifica
ç~es ao Conde Lite, que não 
so o fez em Espoz8nde, 
mas na corda litoral e a pro
va está na existencia de ou
tros identicos e com os mes
mos traços arquitectonicos . 

' . t 

se e que assim lhes pode-
mos chamar, em Viana do. 
Castelo,Povoa,Vila do Con
de, Ancora, Caminha, Va
lença, etc , etc. 

E sendo isto verdade 
como é, poJeriam as cara
velas romanas exercer a 
sua ª?çJo? Onde iriam já! ... 

Ers a falta de conheci
mentos históricos, que a 
cada passo surgem em mon
tras e em todas as partes. 



• Tada de confusõa~. 
·~10 chamemos igno

rantes aos outros, quaOL~o 
nós 0 somos em escala mm
to mais elevada. 

Este é o conselho salu
tar de todos os tempos e 
de todos e para todas as 
idades. 

Espozende, 9-1-35. 
j)omingos Ço171es ______ ... _____ _ 

ABAIXO A MASCARA 
AS ELEIÇÕES 

Através da leitnra de todos os 
jornais vimos 4.ue ~ pepine,íra 
nos cariernos eleitorais fo! ge1 a!. 

Como se comprettnde isto? 
Pensando-se um pouco no 

caso, facilmente se descobre .ª 
solução do tal enrerlo. As :-1~1-
ções realizaram-se e a opos1çao 
tambem se realizou. Como? Sur· 
damente. DP-ntro das proprias 
repartições do Estado!!! Se por 
acaso os erros no~ cadernos e
leitorais se houvesse dado em 
meia duzia de repartições, en
tão a coincidencia passaria; mas 
como o mal foi geral, facilmente 
se compreende que alguem sur
damente. deu ordem geral para 
que a oposição se realizasse-e 
realizou-se como os factos o de
rnonstraram,--mostrnndo-nos uns 
errar cadernos e outrns abster
se de irá presença das urnas. 

O Estado Novo foi imensa
mente prejudicado com este truc 
dos pol1ticos vídeirinhos que não 
perdem a icteia de desarmarem, 
procurando sempre a luta pe
las ocultas para impôr o seu 
ideal desde há muito C!>nspurca
do de vícios e alícerçade> de san
gue. 

No nosso ultimo artigo di
zíamos que as eleições no 
nosso concelho algnma coisa nos 
diriam sôbre o funcionalismo q:ie 
se encontra eom o Estado No· 
vo. Infelizmente não nos enga
namos e hoje mais do que nun
ca, tratamos de desmascarar es
ses barriguistas que desde hã 
muito ocultam nos seus iuterio
res o vírus da traição, 

E' lá possível que um certo 
numero de funcionarios se ab:;
ten harn de ir ás umas? E' 1 á pos
sivel que no nosso concelho con
tinue a dominar a politica de
magogica que tão nefastos re
sultartos trouxe ao pnís? Será 
pbssivel que dentro de Espozen
de se continne a achíncal11ar a 
formidavel obra de Salazar? 

E neste ponto recordamos 
ainda a radiofusão do se11 ultimo 
discurso, em que ele explicava 
a engrenagem da Assembleia 
Nacional e Camara Corpnrativa. 

Pois tlf'sse dia, nessa hora, 
em que o Chefe falava, em que 
falava o salvador da Patria, o ~~s
tadista respeitado por todos e pe
lo proprio estrangeiro, lamenta~ 
mos termos visto funciouarios 
ligar (ctesculpem o termo) a mais 
banal das atenções ao homem 
que falava, e, mais do qne isso, 
criticar-lhe a ohra como se por 
acaso percebesse anytlzing da sua 
rloutrina. E' isto que se passa no 
nossa concelho e que profunda· 
meute lamentamos. 
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A' União N;wional r.ompete 
zelar pelo E..;tado Novo e 
faz8r s :1 ber no longe o que en
tre nós se p'lssa. 

~ão podemos, por princípio 
algum, continuar nesta ordem 
de ideias. 

-Quem não é pClr nó'>, é con
tra nó,;, disse-o o Chefe! e aten
dendo a este pnnc1pio faça-se 
justiço, mas Justiça a valer. 

DARÍO. 

Espozende-935. 

No proxírno numero 
A IMPRENSA LOCAL 

F' ÁBR.ICA 
Sôbre o caso da fábrica de te

cidos, é-nos possível dizer hoje 
mais alguma coisa. l!:rn virtude 
de algumas dívergencias que sus
citavam de inicio, o engenheiro 
do Porto que teve essa ideia, re
solveu antes efectuar a obra sem 
que alguern entrasse co1110 só
cio. Adoptar este sistema para 
como tecnico efectuar a obra que 
m~ltwr lhe p11recer e não l1aver 
sobre o assunto muitas opiniões 
e que dão sempre mau resnlta· 
do. Só depois eutào de tudo cons
truido, facultará as ent~adas 
voluntarias de socio.;. Eis as ui· 
limas noticias acêi·ca do movi
mento da fabrica. 

------····-----
MANOEL DE FARIA 

Em serviço ju<iici11l, vimo;;; ne;;;
ta \·ila o solicito procurador biir· 
celense, sr. Manoel de Faria. 

Tarnbem vi1nos entre nós o 
snr. Anto11io Viana. di!;nn t:onta
dor judicial em Si11fae:>. 

-----····------
CORRElil DE B\RCELOS 

Segundo ultima~ 11oticias, pa
rece que ainda nada está resol· 
vido sobre o tran,;porte de :na
las, esperando-se quP- 11ão seja 
utiliu1dn o carro de c:tvalo~, etll 
virturl.e ele 11rna tra11sação q11e se 
estã d operar com a dirP.cào gi-iral 
dos Correio,; e Telegrafo~ e uma 
empreza de camionetes. 

------····------
MENINO JESUS 

No ulimo domingo começnu 
a arrematação das prendas ofere
cidas ao Meuino J~sus, da parte 
de tarde. -----····------Gemezes 

Janeiro, 9 

FALECIMENTO 

Com II anos de idade finou se 
no dia 4 do corrente, um extremo
so filhinho do sr. Henriqu:i José da 
Lomba, acreditado comerciante nes
ta localidade. 

O funeral realisou-se no passado 
domingo, tendo-se encorporado no · 
préstito a Cruzada Eucaristica e 
demais Irmandades desta freguesiG., 
constituindo assim uma nota emo-
cionante. C. 

SOUZA ALMEIDA 
Para Barcelos, retirou-se a

companhado de su~ ex.ma es
posa, este noss? arr_i1go e d1st111-
to professor prnnano. ------···----
------···------

DR. DELEGADO 
Tomou posse na ultim:i. se

gunda feira do lugor de Delegado 
do Procurador da Républica,o E~.mo 
Snr. Dr. José Alberto de Veiga 
Pinto. que pelas terras por onde 
tem passado tem sabido sempre 
conservar-se á altura dos seus mé
ritos. «Ü Espozendense • , que vê 
chegar sempre com bons olhos fun
cionarios dignos, envia a V. E:-.a 
os seus cumprimentos de boas vin
das esperando que o povo desta vi
la, saiba corresponder á magnani
midade de tam distinto magistrado. 

------····------
LUZ ELECTRICA 

Vem-se notando mnito a aL1-
sencia de luz na rna da Noguei
ra desta vila. A falta da tampa
da que foí relirnda do centrn da 
rua Direita e em freute á embo
cadura desta rua, prejudica de· 
masiadamente o transito espe
cialmente de noite. ~ra de alta 
conveniencia voltar para o sen 
lugar a4nela lampada qne além 
rle ser 0 seu lngar, faz imensa 
falta. O publico uào pode ser 
prej ud. icad1J. ·•··------

MANOEL BOAVENTURA 
Esteve nesta vila o nosso a

migo e ilnsl re lnspector-Ghefe 
do Oi..;tr110 d1~ Braga. 

n -····----

NOVOS E VELHOS .•• 
Tt:Jve o «Barcelense•, ou an

IAS u seu il11--tre colaborador sr. 
Fra11eisco Cardoso e Silva, a a-
111abibilidadM de fazer referência 
a 11in arti~o rl11m nosso apre1·iado 
<:olaborado 1·, intitulado «Nnvos 
e Ve11lns. Vejamos o que 11os a
nu11ci11: 

· «Ü E;pozendense>, de 29 do 
mez findo, em editorial ocupa-se 
largamente da substituição dos Ve
lhos pelos Novos. 

Eu já abordei este assunto e 
n'ele não tencionava mais falar, por
que ha quem queira baralhar o que 
dissemos. 

ClaramentR já demonstrei que 
não quero pôr completamente de 
parte os Vdhor no seu todo, mas 
sim apenas aqueles que estão agar
rados a velharias que na actualida
de já não teem cabidela. Agora os 
outros, aqutles que acompanham a 
marcha do modernismo, esses enten
do e julgo mesmo serem precisos, á 
mistura com os Novos, para a rea
!isação do que pretendemos=Fazer 
um Barcelos maior. 

E assim, firmando posição aos 
Novos, diz «0 Espoz1ndense- ... «E' 
semente, comprendqndo as necessida
des (Ía pratica, e do bún comum, qu1 
a juvmtttd!! poderá agir a bem de 
Espozende e CO>Zí"C/zte>item'!nte a f;em 
da Nação. Partem·Si! os velhos com 
pesar para nór, mas diga-se com 
/'°r'anquesa, a/leiamos a vmda dos 
noovs. sempre vendo n'eles a espe-
1-ança de melhores dias ... > 

O mal que eu notei em B'lrce
los vejo que está atac:uzdo outras 
terras. 

Eu bem sei qual o remedio ... 
mas não o posso aplicar. 

Perfilharnm; também as ulti
mas palavres do ilustre colega, 
11ão ig11ora11do qual a untura a 
aplicar. ···------

CASA--ALUGA-SE 
JUNTO Á GAMARA. 

CRECHE O\ SlGUDA FAMILIA 
Como tinhamas anunciado, 

realisou-se com toda a pompa a 
comernoração do l.º aniver~rnrio · 
de tão digna casa da benficen-

1 
eia. A ela assi:>tíram i11umeras 

' pessoas, a~si n como criancinhas. 
1 Falou o sr. Arcipreste, que co· 

mo sempre nãn só enalteceu o 
qnanto valem e::. tas casas, mas es
pecialme nte focou a necessida
de que há em tudus serem só-
1~ios. No íl n foi servido urn a
bundante lnnch ás protegidas, 
assim oferecido urn vestuário 
que muito bem lhe ficava. A' 
importante ação que as sentioras 
de Espozeode vêm desenrolan
do, en\1ia o 1E-.pozendense» co1·
ctíais felicitações. ------···------

OOM:NGOS GOMES 
Para C:,,imbra ond~ foi conti

nnar as suas aulas na Universi
dade, segu!u na ultima 5.ª feira 
o nosso amigo e colaborador, sr. 
Domingos Gumes. 

DR. ALEUNORE TORRES 
Depois de ter passado entre

nó->, as festa,., do Natal, seguiu 
já para o Porto acornpanhad.o de 
sua Ex.ma Familia, o nosso ami
go Hnr. dr. Alexandl'e Torres. 

PENDENCIA 
O snr. dr. António Malafaia, 

advogado e proprietario em Bar
celos, julgando-se retrntado pou
co l1songeirnmente num recente 
trabalho literario do nosso ca
marada Augusto Pinto. enviou
lhe testemuntlas. Depois duma 
troca de cnrd1ais explicações as 
testemunhas daquele senhor re
conheceram não terem funda· 
meuto as reclamações cto sen 
constituinte, e del'am por liqui
dado o incidente. 

reatava-se duma destas coin
cUencias casuais, frequentes na 
história da literatura de ficção. 
António Malnfaía é, com efeito, <> 
nome do curioso personagem de 
o:A4uela Aveutnra do meu allli
go Malafa1an, que Augusto Pin
to escreveu para o volume «Dez 
Novelas-Dez Novelistas», o pri· 
meiro da Colecção "Amanhã», 
editada por Miguel Crnz, R. Dia
~·io de Noticias, 113-115- Lisboa. 

(Do «Dia rio de Noticiasi>, de 
domíngo ultimo.) 

A' venda na a:b,ívraria Espo
zenden&ei>, l~spoze11de este livro 

Pl'eço, 10 escudos,' brochado~ 

,_._,a X ~.) ID li it a •• 
O pagRmento voluntário 

da Taxa Milita~', faz ·Se nos 
meses de Janeirn e Fevereil'o,. 
do ano col'l'ente, com a apr·e
sentação du titulo m15 e a 
estampilha fiscal re,pectiva, 
no D R. R. 7, das 11 ás f 7 
horas. 

------···------
AGRADECIMENTO 
Por este meio, na Impossibi

lidade de o fazerem pessoalmen
te, He11riqne José da Lomba e 
sua familia agradecem a todas 
as pêsso11 que com asna presen
ça os confortaram no d.ificil tran
se. 
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!Talho" Flor da A vcn ida,,~ 
~ Rua !.° de Daze:n'ira <cm frJnt~ á Ami !1 Valcnti:n Ribeiro) ~ 

~ l~NPOZE:\iDE ~ 

~ F.,1·nece carn~s \'e1·-J..~~ d~~b1;_~-, ~'ae<;·:- vitela, cabritu ti 
Padrão-Oiro do ({adio ~ e c;11:nmro, d1ana111ente. . ~ 

~ O seu gatlu e es...:rupulosamente esc:ol!mlo ~ , 
";tJ por lornecellores eutendidos. ~ 'IF 
~ Dhlsa da C!l~m: ~ 
~ ---cc§~rvh.• be·n, sem 0U1•u• a quem))--~ 

~ o :roprieta.::io ~Ia noel .José de Cnrv::illw. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-il 

I~: FABINHA PEITORi\L FERRUGlrtOSA 1~1 

l~l .• mah bar:iit:• de toilas 3S IFarholrns e a mai!it ~1 
1
1"'!'4 ·t.,...:.-:1 ~i a·ecomeodada pelos Jletlicos ~! 

ld11 A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forr.as, l~i 
r~l. · ~ 1~".'4 

I~! dar saude e especialmente para alimentaçãõ de ~I 
~· 11~1 I~. CREANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES b 

11 ~_! A' venda em todas as Farmácias, .-- :SEPOSI'l'O GERALEM 11~_'.i 
~! ~I 
~: Drogarias e l\Ierciarias - BELEl\I !~! 

1~;1 F a 1• m á e i a F 1• a n e o, IF i 1 h o s ~ 
1~1 -- =~- - - - -- """ ?- '7::~.:.i~'°';~ -- -~ . - . -1~""'"1 
~~,~~~rl~~~~~~~~J"~~~~~~~~~ 

João Romano Torres & C."-Rua Almndre Herculano, 70-76-ILl~iT:iO~ 
~~.....,'"~"~._/'V'+""'~~~ 

NOVIDADE LITERARIA 

A Coleção PORTUGAL 
HlS'fÓRICO 

Arepresenta urna HIS"fOl{lA DE 1'>0-
"rOG A L e u1n comlpelo DOCU-

1'1ENT L,\l{JO ela lllS110l{IA PA 11 l_{IA. 
EDIÇÃO ILUS1 RADA 

Acaba de sair o l .· vohune intitulado: 

l~undação de Po'rtugal 
(Tempos primilivos, f:ond<1do ele Portugal 

e reinados de D. Afonso 1-Icrnriques a D. Afn11so III) ____ .__.., ~ 

O ~l: volnn1e~ s~lirá en1 .J nlho: 

Organisação de Portugal 
(Reiuados cte D. flenis a D. Fernando) 

('ada,,0Jnn1eartisli- .. $ 
carnen te ca rlonado 

O B.J E(;'.l'O :~ E§ (:01J .~ H ES 
\' cndem-se nesta 'l,'1.'"PO~HA IFD.l. 

1 1 

11 

euça '\'. um recepto1• 183 q11e c11§ta 
:-11 emts l .f~;r.u~~oo e faça o s-en juiz& 

§Ojle1•hetea•otl2no do ã l:ampad:1s 
eou1 01n alti.fonio eiec~h"o-irUn:uni
~o fÊe gr~H~ih .. :u•ea vibrato1•ia, a- · 
1•res{11; t·~-=.~ u'ona elegante movei 
de nog·ueir~"' 1•aiada. 

o ,A~:rz~tr.EJ ~o CO~C:~l...HO, 

• 

MANUEL GOMES PENETRA-PÃO· 
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I
' f de Jane1n , S •n tos. lll"utev1<ko e Buenos Ayres. ,. 1 

l 
HIGHLA"'D .!1<ü".CESS em 22 _de J.1ne1ro para Las Palmas, Pernambuco, Rio d!! j 

Janeiro, Santos, 1'Iontev1ueu e BL1enos Ayres l 

d i"1 
"f \·!! 
ff ~stes Paq1ol'te~ sahem ~le lL~sboa no dia H 

~
~ se~ui11te e 111ais os p:u1uetes: ~:::i 
1 AS"l_URlAS em 26 de Desembrc r.i~rn Las Pdlmas, Pernambuc.1, P.io de· [:.;1 
J J .. ne1ro, Santos .Montevideo e Bnenos·A\ res 1 ··1 

l 
HIGHLA~ D PA TRIO f em 1 de J 1neLro :nr,1 L~,; P,dmas, Perna mbuco,-Rio de Ja- f _. 

· ne1ro, Santos, i\Iontevideu e Buenos r\ ires. , 
.· H!GHLA~UMOC\AK.CH em 9 de Jane110 ;:i"ra a 1fa~ei1a, Rio de Janeiro, Santos, i" 

Montevideo e Buenos Ayres ",1 
' . Na ~lgen~ia do Purto pode u \JS sr~. ll•b"iage~rois de 1.ª :lasse C=iCOlber os ... re- t j 

.l 
licbes a nsta das pl:tnl'<s do; p~1nete.;, :\IA:::. PARA ISSO RECO:'IDIE-:\DA 
i L0.:5 roo,\ A .AN" fEClP .. V,'ÃQ. 

'
1 /)il'i1;•1' 1t1H nnir:os 1t17e·ite~ nrJ nrnle de Portuc7al: 

1 • • ' 

1 '· --r~~][~ &r; c:o. r: 
r~. l!l, llUA DU l'IF\'Hg D 11.~ '{lll i,)UE. --POH.TO ~~' , 
,y o•i 11os .~en:; co1'1'e:;pnn lentes n ·1.'{ !Ho vinci1l5. ~ 

'' .~.;.. ......... J.l!S..4'1' .. R.\· . .,.. ~lííl .. lt: \r~~~$&':?"$11W~.._U3íi':iêl -


